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Criadores têm prazo
para vacinar rebanho
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Foi realizado na noite dessa quarta-feira, 4, o I Festival de
Reisado de Boqueirão, município situado a 126 km ao Norte de
Teresina, manifestação cultural popular considerada a mais
importante da região, que reuniu centenas de pessoas de seis
municípios, resultado de parceria do Governo do Estado, através
da Fundação Cultural do Piauí (Fundac), do Departamento Estadual
de Trânsito (Detran/PI) e Prefeitura Municipal de Boqueirão do
Piauí. Quatro equipes foram classificadas em 1° e 2° lugares.

"O I Festival de Reisado de Boqueirão, cidade localizada na
microrregião da puba, como é conhecida, que o ano passado sediou
modesta manifestação da cultura de reisado, por meio do trabalho
de motivação do Governo do Estado, hoje apresenta uma
importante festa do povo, quando mostra que as pessoas estão
revitalizando as nossas tradições mais legítimas, como o reisado",
disse a presidente da Fundac, Sônia Terra.

As apresentações, que teve a participação de equipes de
reisado das cidades de Cocal de Telha, Boa Hora e Capitão de
Campos, que se apresentaram com destaque e forte presença popular
na praça central de Boqueirão, foram submetidas a um júri, saindo
vencedores as equipes Boi Brasileiro, em primeiro lugar; e Boi
Coração (Boa Hora), em 2º lugar, com prêmios de R$ 300,00 e R$
200,00, disse o vereador Chagas da Aninha, de Boqueirão do Piauí.

O diretor-geral do Detran/PI, Jesus Rodrigues, um
dos parceiros, como a Fundac, para a realização do Festival,

Festival de reisado reúne multidão em Boqueirão

Unidade de Direitos Humanos
vai intensifcar ação no interior

Festa de Reisado

afirmou que o Governo do Estado motiva as prefei turas
para as parcerias, fortalecendo as manifestações culturais,
nascidas do povo ao longo dos tempos, como o reisado que
projeta o Piauí no cenário nacional.

"A importância do apoio da Fundac e a presença da
presidente Sônia Terra, que pessoalmente procura acompanhar
a realização de eventos tão importantes como o I Festival de
Reisado de Boqueirão que, pelo estímulo da população e dos
parceiros, vai realizar em 2007 o II Festival de Reisado, muito
mais amplo e representativo no sentido da participação da
população que lotou a nossa praça principal", disse o prefeito
de Boqueirão, Gervásio Barbosa.

O "careta" Antônio, do Boi Surubim, equipe de fora que
logrou o 1º lugar, com prêmio também de R$ 300,00, todos
pagos na hora, disse que o Estado e a Prefeitura estão presentes
apoiando a cultura popular e que para a micorrregião da puba é
muito importante e que vai projetar os municípios no Piauí e
no país. O 2° lugar para a equipe de fora foi conquistado pelo
Boi Estrela, do município de Cocal de Telha.

Sônia Terra, ao cumprimentar as equipes vencedoras
do I  Festival  de Reisado de Boqueirão,  ressaltou que o
crescimento das manifestações culturais na área do reisado,
com o apoio dos parceiros como Estado, Prefeituras e iniciativas
privadas estão se fortalecendo e se consolidando.

A Unidade de Direitos Humanos da Secretaria de
Justiça apresenta ao Conselho Estadual no dia 12 de janeiro
seu relatório referente ao ano de 2005, quando o Piauí avançou
na redução de indicadores negativos, graças aos seus
esforços no combate à prática de tortura nos presídios,
trabalho escravo e utilização da mão-de-obra infantil.

O Conselho se prepara para reiniciar uma campanha
que começou no ano passado para estender o raio de sua
ação ao interior do Estado. Conforme o advogado Alci
Marcus, coordenador da Unidade de Direitos Humanos,
os esforços do grupo foram os responsáveis pela redução
dos indicadores, excluindo a participação do Piauí em
índices negativos constantes dos relatórios da
Organização das Nações Unidas - ONU.

O coordenador informa que no dia 12, quando da
apresentação do relatório referente ao ano de 2005, o
Conselho deve deliberar sobre a ampliação de sua ação
no interior do Estado, principalmente contra a prática do
trabalho escravo e do uso da mão-de-obra infantil em
atividades onde seu emprego é combatido pelos órgãos
dos Direitos Humanos.

Alci Marcus reconhece que o grande problema do
Conselho, que é constituído por 20 órgãos do Estado e de
representantes da sociedade, é reduzir o preconceito contra
a instituição, porque o trabalho do órgão é considerado
como simples ação em benefícios de malfeitores e bandidos.
Na verdade, segundo o advogado, é bem mais ampla a
ação e não apenas a redução da prática de tortura nos
presídios, que a população menos esclarecida confunde
com defesa de acusados da prática de crimes.

Para Alci Marcus, esse será o grande desafio de
2006 e a ampliação das ações de fiscalização e combate à
prática condenável do trabalho infantil e mão-de-obra
escrava no interior do Estado com o empenho dos órgãos
que fazem parte do Conselho.

As lojas de comercialização de produtos
agropecuários estarão vendendo a vacina contra a febre
aftosa até o dia 20 deste mês e os criadores terão até o dia
30 para efetuar a certificação de que o rebanho foi vacinado",
disse José Antônio Filho, diretor da Unidade Agropecuária
da Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR).

Ele acrescentou que a campanha de vacinação
está em curso em todo o Estado e que após esse prazo o
criador que não tiver providenciado a vacinação do
rebanho bovino e bubalino será multado em R$ 48,00, a
partir de 1º de fevereiro, por animal não vacinado.

O diretor da Unidade Agropecuária da SDR disse
também que ficou definido, após reunião do secretário
Wilson Martins com os 30 dirigentes das Unidades da
Sanidade Animal e Vegetal (USAVs), a notificação dos
criadores que ainda não vacinaram o rebanho contra a
febre aftosa a partir desta quarta-feira, dia 4.

José Antônio Filho informa que o formulário do
termo de notificação será processado em três vias: a
primeira via destinada ao processo; a segunda via para o
criador e a terceira via fica em poder da USAV.

A notificação está sendo executada a partir desta
quarta-feira pelas USAVs nos municípios de Barras,
Parnaíba, Joaquim Pires, Pedro II, Piripiri, Castelo do
Piauí, Teresina, São Pedro do Piauí,  Valença do Piauí,
Picos, Fronteiras, Simões, Pio IX, Paulistana, Bom Jesus,
Ribeiro Gonçalves, Corrente, Canto do Buriti, Simplício
Mendes, São João do Piauí e São Raimundo Nonato.

Wellington Dias
 incentiva vacinação

Bolsa Família no Piauí tem
recadastramento prorrogado

O Programa de Atenção aos Municípios do Bolsa
Família, no Piauí, teve seu recadastramento prorrogado. O
anúncio foi feito na manhã dessa quarta-feira, 4, pela
gerente do Programa no Estado, Adriana Moura. Ela disse
que a decisão se deu em face da grande procura das
famílias carentes às coordenações municipais do Bolsa
Família, instaladas nas secretarias municipais sociais.

Adriana Moura disse que é obrigatório que as
famílias mantenham seus dados atualizados, destacando
aumento ou redução dos membros da família, ou até mesmo
as mudanças de rendas, para que se tenha um quadro
geral de todos os cadastrados no Piauí, a exemplo do que
está sendo feito em todo o país.

O objetivo maior do recadastramento, segundo
Adriana Moura, é ter o domínio real de quantas famílias
estão sendo atendidas pelo programa. O Piauí terminou
o ano com 267 mil famílias beneficiadas. O Programa
Bolsa Família nasceu da junção de três programas:
Cartão Alimentação, Bolsa Alimentação e Auxílio Gás.
O principal problema apresentado pelo programa no
Piauí é a duplicidade cadastral, ou seja, "famílias que
têm dois cartões, dois cadastros, daí a necessidade de
fazer essa atualização, criando um banco de dados
definitivo", assegurou.

Para que uma família se torne beneficiada, segundo
Adriana Moura, a renda per capita não pode exceder a R$
100,00. "As famílias beneficiadas estão distribuídas em
famílias de extrema pobreza e famílias pobres. As primeiras
famílias contam com uma renda mensal de até R$ 50,00;
enquanto que, no segundo caso, a renda oscila entre R$
51,00 a R$ 100,00", completa.


